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A coparentalidade se caracteriza pela forma como as figuras parentais se apoiam, organizam e 

compartilham responsabilidades no processo de cuidado. Em famílias nucleares com filhos 

pequenos, a relação coparental comumente envolve a tríade mãe-pai-criança (Gaskin-Butler et 

al., 2015). Feinberg (2003) propôs um modelo sistêmico para compreensão da 

coparentalidade, com base em quatro categorias: divisão de trabalho parental, apoio versus 

depreciação coparental, gerenciamento das interações familiares e acordo nos cuidados. 

Diferentes estudos sugerem que a qualidade da coparentalidade influencia o desenvolvimento 

infantil, desde os primeiros meses de vida do bebê (Metz et al., 2016; Teubert & Pinquart, 

2010). No entanto, a maioria das pesquisas sobre essa temática tem sido realizada em famílias 

com crianças maiores e, sobretudo, no pós-divórcio (Maršanić & Kušmić, 2013; Schmidt et 

al., 2019). Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi investigar a coparentalidade aos 24 

meses de vida da criança. Participaram 10 famílias nucleares e com filho único, em que a mãe 

e o pai coabitavam e residiam na região metropolitana de Porto Alegre. As mães e os pais 

foram selecionados dentre os integrantes de um projeto longitudinal, que teve por objetivo 

investigar os aspectos subjetivos e comportamentais das interações pai-mãe-bebê, assim como 

as atividades diárias da criança em seus contextos habituais, o comportamento social de 

crianças pré-escolares e sua transição para a escola de ensino fundamental. Para fins do 

presente estudo, foram utilizados exclusivamente dados coletados aos 24 meses de vida da 

criança, por meio de uma entrevista sobre a experiência da maternidade e uma entrevista 

sobre a experiência da paternidade. As respostas foram examinadas por análise temática 

dedutiva (Braum & Clark, 2006), com base nas quatro dimensões da coparentalidade 

(Feinberg, 2003). Quanto à divisão de trabalho parental, os resultados revelaram que os 

cuidados básicos à criança e as atividades domésticas eram realizados sobretudo pela mãe, ao 

passo que o pai se envolvia principalmente durante brincadeiras e momentos de lazer com a 

criança. Ainda assim, mãe e pai referiram maior participação paterna em comparação a 

períodos anteriores do desenvolvimento infantil, especialmente nas rotinas de alimentação e 

sono. Os achados também revelaram apoio e depreciação por parte de ambos os genitores, 

com destaque às críticas maternas sobre a contribuição paterna. O gerenciamento das 

interações familiares se dava por meio da colocação de limites a alguns comportamentos 

apresentados pela criança, em situações manejadas conjuntamente pela mãe e pelo pai, bem 

como pelo estabelecimento de fronteiras na relação com os avós, que em muitos casos 

também participavam dos cuidados aos netos e com frequência questionavam regras 

estipuladas pelos genitores. O envolvimento triádico ocorria especialmente durante as 

refeições e no momento de dormir. Na maioria das famílias, mãe e pai demonstraram bons 

níveis de acordo sobre tópicos relativos à criança, tais como prioridades educacionais e 

expectativas comportamentais para a faixa etária. Os genitores também referiram boa 

comunicação nas situações de desacordo, buscando definir em conjunto como proceder. Em 

linhas gerais, os resultados revelam características e desafios da relação coparental aos 24 

meses de vida da criança, período que demanda dos genitores readaptação e renegociação, 

sobretudo em função das mudanças na linguagem e na mobilidade dos filhos (Schmidt et al., 

2019). 


